
1

Carlos E. Pereira - UFRGS/DELET GCAR

MotivaçãoMotivação::
DecentralizaçãoDecentralização e e

DistribuiçãoDistribuição de  de InteligênciaInteligência
 Evolução das Arquiteturas Evolução das Arquiteturas

dos dos Sistemas Sistemas de de AutomaçãoAutomação
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Sistemas de AutomaçãoSistemas de Automação
Indu strialIndu strial
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Sistemas de AutomaçãoSistemas de Automação
Indu strialIndu strial

sensor
transdutor

condicionador
e transmissor

processamento
(controle,
intertravamento)

Transmissor e 
amplificador atuador

Var iáveis de processo
(pressão, vazão,..)

Grandezas ‘manipuláveis’
(pneumática, elétr ica,...)
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Histórico: Instrumentos eHistórico: Instrumentos e
Controladores PneumáticosControladores Pneumáticos

● Processamento distribuído (extratores de
raiz quadrada, multiplicadores, equações)

● Alta confiabilidade e robustez

●● Deficiências:Deficiências:
– baixa flexibili dade (dispositivos específicos

para uma dada função matemática)

– elevados custos (manutenção, extensão, ...)
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Sistemas de Automação Industrial:Sistemas de Automação Industrial:
Sistemas ComputacionaisSistemas Computacionais

sensor
transdutor

condicionamento
de sinais

conversor A/D

processamento
(controle, 
supervisão, etc.)

conversor D/A atuador

Grandezas elétr icas
analógicas
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Histórico - Arqu iteturaHistórico - Arqu itetura
CentralizadaCentralizada

Planta Industrial

interface

terminal de
 operador

computador
  central

memória
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Controle CentralizadoControle Centralizado

Sala de Control e
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Controle CentralizadoControle Centralizado

●● Vantagens:Vantagens:
– Consistência dos dados

●● Desvantagens:Desvantagens:
– Altos custos cabeamento

– Disponibili dade do sistema = disponibili dade do
computador central

– Dificulta ampliações do sistema -> complexidade
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Histórico - Arqu iteturaHistórico - Arqu itetura
Centralizada com controladoresCentralizada com controladores

'back'back --up'up'

Planta Industrial

interface

terminal de
 operador

computador
  central

memória

cont. 1
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Sistemas DigitaisSistemas Digitais
de Controle Distribuídode Controle Distribuído
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SDCDsSDCDs

Sal a de Contro l e
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SDCDsSDCDs: Sistemas Digitais de: Sistemas Digitais de
Controle DistribuídoControle Distribuído

● Redução dos custos com fiação, instalação e
manutenção

● Distribuição do controle

● Comunicação entre unidade de controle via
protocolos proprietários

● Comunicação sensores/atuadores e unidades de
controle via protocolo analógico (4  a 20 mA),
transmissão apenas de 1 variável medida
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Controle Distribuído usandoControle Distribuído usando
TecnologiaTecnologia Fieldbus Fieldbus
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FieldbusFieldbus

Sal a d e C o n t r o l e
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DefiniçãoDefinição de Fieldbus de Fieldbus

● “é um barramento de dados digital, serial,
multidrop, bi-direcional para a comunicação
com o nível mais baixo de controle
industrial e dispositivos de instrumentação.”
(Lúcia Franco)

● Fieldbus =  Barramentos Chão-de-Fábrica
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DoisDois  tipos tipos de de dispositivosdispositivos
Fieldbus:Fieldbus:

● Sensores/Atuadores com capacidade de
comunicação via barramento digital
(execução de protocolo) = E/S distribuída

● Sensores/Atuadores com capacidade de
processamento local = unidades autônomas
ou instrumentos ‘ inteligentes’
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ConstataçãoConstatação

● Recentes avanços tecnológicos nas áreas de
eletrônica (sistemas microprocessados) e
software tem permitido o desenvolvimento
de sistemas computacionais com elevada
capacidade de processamento, pequenas
dimensões, baixo consumo, custos
reduzidos
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Dispositivos InteligentesDispositivos Inteligentes
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Sistemas de Automação Industrial:Sistemas de Automação Industrial:
Sistemas ComputacionaisSistemas Computacionais

sensor
transdutor

condicionamento
de sinais

conversor A/D

processa mento
(controle, 
supervisão, etc.)

conversor D/A atuador
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